
Boletim Paroquial de Caminha e Vilarelho DOMINGO, 26 NOVEMBRO 2017 

Neste fim de semana celebramos a Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo. 
A liturgia da palavra fala-nos do Reino de Deus, esse Reino de que Jesus é rei. 
Na primeira leitura (Ez 34,11-12.15-17), o profeta anuncia a chegada de um tempo novo em que 
Deus vai assumir a sua função de pastor do seu Povo. Deus vai cuidar das suas ovelhas e inte-
ressar-se por elas. Neste momento, as ovelhas estão dispersas numa terra estrangeira, depois 
dos acontecimentos dramáticos que trouxeram ao rebanho morte e desolação; mas Deus, o 
Bom Pastor, vai reuni-las, reconduzi-las à sua própria terra. Deus, o Bom Pastor, irá procurar 
cada ovelha perdida e tresmalhada, cuidar da que está ferida e doente, vigiar a que está gorda 
e forte; além disso, julgará pessoalmente os conflitos entre as mais poderosas e as mais dé-
beis, a fim de que o direito das fracas não seja pisado. 
Na segunda leitura (1 Cor 15,20-26.28), frente às objeções e dúvidas dos coríntios, Paulo parte da 
ressurreição de Cristo, para concluir que todos aqueles que se identificarem com Cristo ressus-
citarão também. 
No Evangelho (Mt 25,31-46) vemos claramente que Jesus identifica-se com os pequenos, os po-
bres, os débeis, os marginalizados; manifestar amor e solidariedade para com o pobre é fazê-lo 
ao próprio Jesus e manifestar egoísmo e indiferença para com o pobre é fazê-lo ao próprio 
Jesus. Somos desafiados a viver a radicalidade do amor e da solidariedade para com os pobres, 
os pequenos, os desprotegidos, os marginalizados. Em última análise, é esse o critério que de-
cide a entrada ou a não entrada no Reino de Deus. 
Deixemos que “Jesus Rei de Amor” reine no nosso coração. 

«Em verdade vos digo: Quantas vezes o fizestes a um dos 

meus irmãos mais pequeninos, a Mim o fizestes.»  
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Os nossos filhos 
Era o tempo em que as mulheres iam à fonte. 
À fonte ia-se para buscar a água, mas tam-
bém para conversar e saber novidades. O 
ponto de encontro dos homens era a taber-
na, o das mulheres a fonte. 
Daquela vez juntaram-se à volta da fonte três 
mulheres, cada qual com o seu cântaro. E 
com as suas notícias para dar e as novidades 
para saber. 
Naquela tarde, as novidades eram poucas. As 
vizinhas não se tinham zangado, o preço do 
bacalhau não tinha subido, nem o bicho tinha 
atacado as couves da horta. Daí que, à falta 
de assunto mais mediático, as mulheres con-
versassem sobre os próprios filhos. 
A primeira falou do seu filho sem papas na 
língua. 
- O meu filho, não é por ser meu filho, mas é 
o melhor aluno da ginástica da escola. É ele 
que ganha todos os prémios nas corridas; 
corre como uma lebre. 
Mas a segunda mãe não ficava atrás na defe-
sa dos créditos do seu mais que tudo: 
- O meu filho é o melhor cantor do coral da 
igreja; canta como um rouxinol. Foi ele que 
cantou na novena do Menino. 
A terceira mãe permanecia calada, talvez a 
ver se descobria em que é que o seu filho se 
distinguia dos outros. 
- E tu, que é que dizes do teu filho? – Pergun-
taram as outras duas. 
Ela respondeu: 
- A falar verdade, não sei bem. É muito bom 
moço como todos os outros, mas não sabe 
fazer nada de especial. 
Quando já não havia mais que dizer sobre 
cada um dos filhos e os cântaros já estavam 
cheios, as mulheres pegaram neles regressa-
ram para casa, que “quem não trabuca tam-
bém não manduca”. Mas os cântaros eram 
pesados e o caminho longo. A fonte ficava lá 

no fundo do vale e para chegar à aldeia era 
preciso subir a encosta. 
A um certo momento, pararam para descan-
sar e recuperar o fôlego, como faziam sempre 
que iam à fonte. 
Como tardavam, os filhos vieram ao seu en-
contro. O primeiro, ali mesmo, improvisou 
um espectáculo, com malabarismos e pirue-
tas, a mostrar as suas habilidades a provar 
que os elogios da mãe não eram exagerados. 
As mulheres estavam extasiadas. O rapaz 
parecia de borracha. Aquilo mesmo só no 
circo. Nunca se vira coisa assim. 
O segundo aproveitou a ocasião para cantar 
uma bela cancão italiana, por sinal aquela 
com que ganhou um concurso na escola, na 
festa da receção dos caloiros. 
E as mulheres não se cansavam de gabar 
aquela voz de rouxinol. Nunca se ouvira uma 
coisa assim. 
O terceiro dirigiu-se a sua mãe, pegou-lhe no 
cântaro e pôs-se a levá-lo, caminhando ao 
seu lado. 

P. Adélio T. Neiva 

Festas de Santa Rita de Cássia e 
Nossa Senhora da Agonia 

A Comissão de festas de Santa Rita de Cássia 
e Nossa Senhora da Agonia do ano 2017 
apresentou as suas contas: 
 

Receita:  39.389,00€ 
Despesa: 39.335,00€ 
Saldo positivo:         54,00€ 

 

No valor da despesa estão incluídas algumas 
ofertas que a Comissão de festas fez, a saber: 
- Donativo Bombeiros de Caminha – 1.000€ 
- Donativo Lar dos Mareantes – 720€ 
- Donativo Sporting Clube Caminhense – 500€ 
- Aquisição de um armário novo para a sacris-
tia da Capela da Senhora da Agonia – 1.500€ 
 

A Comissão de festas aproveita para agrade-
cer a colaboração de todos os que tornaram 
estas festas possíveis. E à nova Comissão de 
festas o desejo de um bom trabalho. 

Miradouro do Convento 

Apresentação de contas 



Depois dos telemóveis, o Papa pede 
fim de conversas e bisbilhotice 

durante a Missa 
O Papa Francisco voltou hoje a criticar com-
portamentos que fazem da Missa um 
“espetáculo” e, depois de há uma semana ter 
pedido o fim dos telemóveis na celebração, 
apelou esta manhã ao silêncio na assembleia. 
“Quando vamos à Missa, às vezes chegamos 
cinco minutos mais cedo e começamos a bis-
bilhotar com quem está ao nosso lado. Mas 
não é o momento de bisbilhotar, é o momen-
to do silêncio para preparar-se para o diálo-
go, é o momento de recolher-se no coração 
para preparar o encontro com Jesus”, apelou, 
na segunda catequese do novo ciclo de refle-
xões semanais sobre a Eucaristia. 
Perante milhares de pessoas reunidas na Pra-
ça de São Pedro, o Papa sublinhou que o si-
lêncio é “muito importante nas celebrações 
litúrgicas”. 
“Lembrem-se daquilo que vos disse na sema-
na passada: não vamos para um espetáculo, 
vamos para o encontro com o Senhor e o 
silêncio prepara-nos e acompanha-nos. Per-
manecer em silêncio junto de Jesus”, reco-
mendou. 
Francisco falou da Missa como “a oração por 
excelência, a mais elevada”, um “momento 
privilegiado para estar com Jesus, e por meio 
dele, com Deus e com os irmãos”. 
"Jesus ensina os seus discípulos a rezar a ora-
ção do Pai Nosso e, com ela, introdu-los no 
diálogo sincero e simples com Deus, animan-
do-os a criar neles uma consciência filial, sa-
bendo dizer ‘Pai’", assinalou. 

Agência Ecclesia, 15/11/2017 

Dia 26: 
- Pedro Jorge Ribas Vila Pouca. 
 
Dia 27: 
- António Pereira; 
- Maria Luísa M. Guedes Pinto; 
- Susana Maria Cacais de Andrade; 
- Teresa Maria Pinto Pereira; 
- Maria Teresa Vieitas Lourenço; 
- Mafalda Meireles R. Sousa Gonçalves; 
- Cléa Regina Q. Martins F. Ramos.  
 
Dia 28: 
- Bruno César A. Lima Barros; 
- João Guilherme Vieira Araújo; 
- Maria Olímpia F. Garrido Barreiros; 
- Maria C. da Silva Porto Silva; 
- Valdemar Ferreira Rodrigues; 
- Carlos Alberto A. da Cruz Gonçalves. 
 
Dia 29: 
- Maria da Conceição Fernandes Machado; 
- José Manuel Tenedório Guerreiro; 
- Carlos Jorge Matos Tenedório; 
- Emília dos Anjos A. da Silva Braga; 
- Manuel Rio Tinto Costa; 
- Hugo Marcelo A. Cruz Rodrigues. 
 
Dia 30: 
- Maria Manuela Conceição Ferreira; 
- Aurora Costa Lima Fernandes; 
- Ana Paula B. Rodrigues Macedo; 
- Luís Saraiva; 
- Belarmino Alves Silva. 
 
Dia 01: 
- Sílvia Conceição C. Correia Araújo; 
- João Paulo Rocha Ferreira; 
- Miguel Xavier da Fonseca O. Rodrigues; 
- Luís Filipe Ribeiro Silva; 
- Esperança Morte; 
- Hermínia Isabel da Silva Porto Varela; 
- Alberto José da Silva Fão. 
 
Dia 02: 
- Armando Silva Araújo; 
- Lyuboy Rilypenko; 
- Ana Maria Ramos Fonseca; 
- Maria de Lurdes B. Verde Teixeira; 
- Inês Jervell Faria e Mello. 

Aniversários 

No pátio do manicómio 
Pergunta um maluco a outro: 
- Qual é o teu nome? 
Responde o outro: 
- Sei lá, esqueci-me. E o teu? 
- Também me esqueci! – respondeu o primeiro. 
E diz o segundo: 
- Olha, temos nomes iguais! 

Sorria! 

Semana dos Seminários 
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Dia Hora/Local Intenções 

Segunda 
a Sábado 

08h00 Convento de Santo António 

Segunda 
27 Novembro 

18h00 Capela de Nossa Senhora da Agonia 

Terça 
28 Novembro 

18h00 
Matriz 

- Irmãos da Confraria do Bom Jesus dos Mareantes; 
- José Manuel Barbosa Rodrigues (Aniv.) e família; 
- Damião Fernandes Porto; 
- José António Gonçalves Morte; 
- Augusto José dos Santos, Rosa de Jesus, Alfredo Alon-
so, Ilidia Matos, Manuel Matos e José Eduardo Lopes; 
- Georgina, Vitorino e Germano. 

Quarta 
29 Novembro 

08h30 
Misericórdia 

- João Luís Lourenço Ribeiro, avós e padrinho; 
- Carolina Rosa Bravo; 
- Maria da Trindade; 
- António José Correia Faria; 
- Domingos Santos e Isabel Felgueiras Silva Santos; 
- Artur António Vieira e família; 
- José Manuel Barbosa Rodrigues e José Rodrigues. 

Sexta 
01 Dezembro 

18h00 
Matriz 

- Maria Áurea Gonçalves (7º Dia); 
- António Augusto Patrício (6º Aniv.); 
- Vetúria Jorge de Matos Esteves, Almas do Purgatório 
e Maria da Conceição Matos Sousa; 
- José Manuel Pereira Brochas, pai, avós e tios. 

Sábado 
02 Dezembro 

 
17h00 

Matriz 
 
 

18h15 
Vilarelho 

- Armando José Jorge de Matos; 
- Francisco, Salete e Maria Ângela; 
- Maria de Jesus Esteves e Sofia da Conceição dos San-
tos. 
 

- Acção de Graças a Sra. dos Milagres; 
- Carlos Alberto, tios e avós. 

Domingo 
03 Dezembro 

 
11h30 

Matriz 

I DOMINGO DO ADVENTO 
- Lino José Portela, pais, sogros, cunhados e sobrinhos; 
- João Ricardo Gravato e Maria Elisabete Gravato. 

Serviço Religioso da Semana 


